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SUPLEMENTAÇÃO DA DIETA DE POEDEIRAS COMERCIAIS COM 

DIFERENTES FONTES DE SELÊNIO: SAÚDE, DESEMPENHO E 

QUALIDADE DE OVOS 

RESUMO: Para avaliar os efeitos de diferentes fontes de selênio nos parâmetros 

produtivos, de qualidade dos ovos e seu potencial antioxidante, imunidade das aves, bem 

como a concentração de selênio na musculatura (Pectoralis major) e nos ovos, foram 

utilizadas 150 poedeiras da linhagem Dekalb White de 35 semanas de idade, distribuídas 

ao acaso em aviário convencional com 3 tratamentos e 10 repetições cada: Dieta controle 

(DC);  DC + Selenito de Sódio (0,2 mg de Se/kg de ração) e  DC + Levedura Selenizada 

(0,2 mg de Se/kg de ração), formuladas segundo recomendações do manual da linhagem. 

Foram avaliados o consumo de ração, produção de ovos, peso de ovos, massa de ovos 

produzida e conversão alimentar. Para qualidade dos ovos foram avaliadas a gravidade 

específica, porcentagem e coloração de gema, resistência da casca à quebra, porcentagem 

e espessura de casca, porcentagem de albume, unidades Haugh e índice de gema. As 

quantificações de selênio foram realizadas por espectrometria de absorção atômica em 

forno de grafite (GF-AAS). A Unidade Haugh  foi realizada nos dias 7, 14, 21, 28 dias 

pós-armazenamento dos ovos. A atividade da glutationa peroxidase (GPx) no sangue e 

fígado foram analisadas ao término do periodo experimental. Foi realizado hemograma 

completo com diferencial de leucócitos e produção de reativos de oxigênio e nitrogênio 

por macrófagos peritoneais. Os dados foram submetidos a ANOVA seguida de teste de 

médias de Tukey (5%), as contagens sanguíneas foram submetidas ao teste de medianas 

de Kruskal-Wallis (5%). A suplementação de selênio na alimentação de galinhas 

poedeiras comerciais leves não afetou os parâmetros de desempenho e qualidade dos ovos 

(P >0,05), exceto para Unidades Haugh dos ovos estocados, onde foi observada interação 

(P<0,05) entre dieta × período de armazenamento e período × ambiente de 

armazenamento.  Os ovos das aves alimentadas com selênio orgânico apresentaram maior 

concentração de Se (P <0,05) que os ovos das aves que receberam selenito de sódio, sendo 

que os ovos do grupo controle, apresentaram menores teores de selênio, este mesmo efeito 

ocorreu na concentração de selênio no músculo. A utilização de diferentes fontes de 

selênio suplementadas nas dieta de poedeiras comercias não influencia o desempenho, 

qualidade de ovos e parâmetros hematológicos e imunológicos no período experimental 

e não altera a qualidade dos ovos armazenados por um período de 28 dias, independente 

da temperatura de armazenamento, em contrapartida, as fontes orgânicas proporcionam 

melhor atividade do sistema antioxidante e melhora na concentração e eficiência de 
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VIII 

transferência do mineral. 

 

Palavras chave: antioxidante, nutrição, poedeiras, selênio. 
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IX 

COMMERCIAL LAYING HENS DIETS SUPPLEMENTATION WITH 

DIFFERENT SELENIUM SOURCES: HEALTH, PERFORMANCE AND EGG 

QUALITY 

ABSTRACT: Aiming to evaluate the effects of different selenium sources on productive 

parameters, egg quality and its antioxidant potential, birds immunity, as well as the 

selenium concentration in the musculature (Pectoralis major) and eggs, 150 Dekalb White 

hens at 35 weeks of age were randomly assigned to 3 treatments with 10 replicates, in a 

conventional aviary: control diet (CD); CD + Sodium Selenite (0.2 mg Se / kg of feed) 

and CD + Selenized Yeast (0.2 mg Se / kg of feed), formulated according to 

recommendations of the lineage manual. The feed consumption, egg production, egg 

weight, egg mass produced and feed conversion were evaluated. The specific gravity, 

percentage and yolk color, shell strength at break, percentage and shell thickness, 

percentage of albumen, Haugh units and yolk index were evaluated for egg quality. The 

quantification of selenium was performed by graphite furnace atomic absorption 

spectrometry (GF-AAS). The Haugh units were evaluated on days 7, 14, 21, 28 days after 

egg storage. The glutathione peroxidase activity (GPx) in blood and liver was analyzed 

at the end of the experimental period. A complete blood count with leukocyte differential 

and the production of oxygen and nitrogen reactives by peritoneal macrophages were 

performed. Data were submitted to ANOVA followed by Tukey means test (5%), blood 

counts were submitted to Kruskal-Wallis median test (5%). Selenium supplementation in 

lightweight commercial laying hens feed did not affect egg quality and performance 

parameters (P>0.05), except for Haugh Units of the stocked eggs, where interaction (P 

<0.05) was observed between diet × storage period and period × storage environment. 

The eggs of the birds fed with organic selenium presented a higher concentration of Se 

(P <0.05) than the eggs of the birds that received sodium selenite, whereas the eggs of the 

control group presented lower levels of selenium, this same effect occurred in the 

muscular concentration of selenium. The use of different selenium sources supplemented 

in commercial laying hens diets does not influence the performance, egg quality, 

hematological and immunological parameters in the experimental period and does not 

alter the quality of eggs stored for a period of 28 days, in contrast, organic sources provide 

better antioxidant system activity and improved concentration and transfer efficiency of 

the mineral. 

 

Key words: antioxidant, laying hens, nutrition, selenium.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A avicultura de postura brasileira experimentou elevado crescimento nos últimos 

anos e a eficiência produtiva e econômica dessa atividade apresenta constante melhora 

por meio da exploração do potencial genético apresentado pelas linhagens comerciais, 

pela evolução nas instalações e ambiência, bem como no bem-estar animal. 

De acordo com a Associação Brasileira de Proteína Animal, em 2017 o Brasil 

produziu mais de 39 bilhões de unidades de ovos, situando-se entre os dez maiores 

produtores do mundo, sendo 99,74% dos ovos produzidos destinados ao consumo interno, 

com consumo de aproximadamente 192 ovos per capita por ano, com acréscimo de 29,7% 

quando comparado ao ano de 2010 (ABPA, 2018). 

O Brasil é autossuficiente na produção de ovos para o consumo interno, entretanto, 

o ovo é considerado meio de cultura favorável para o crescimento de microrganismos 

patogênicos e, por ser um alimento rico em nutrientes, é altamente perecível, perdendo 

sua qualidade rapidamente (THERON et al., 2003). Várias reações enzimáticas ocorrem 

naturalmente no interior dos ovos, sendo a oxidação lipídica a que mais contribui para o 

decaimento da qualidade interna (GIAMPIETRO et al., 2008). A oxidação lipídica 

interfere, dessa maneira, na redução da vida de prateleira e valor nutritivo do ovo (SILVA 

et al., 1999).  

Nas gemas, por serem ricas em gorduras, a oxidação lipídica é mais intensa, e 

aumenta de acordo com o tempo de estocagem do ovo. Sendo assim, ovos mais velhos 

possuem maiores quantidades de compostos indesejáveis formados pelas reações de 

oxidação, tais como o malonaldeído, tradicionalmente quantificado pela análise de 

Espécies Reativas ao Ácido Tiobarbitúrico, TBARS (GIAMPIETRO et al., 2008).  

Com a busca de maiores índices produtivos a seleção genética está cada vez mais 

apurada, tornando-as menos tolerantes às altas temperaturas, priorizando precocidade 

reprodutiva em detrimento ao desenvolvimento eficaz dos sistemas ligados à 

termorregulação, dentre eles o sistema cardiorrespiratório (HAVENSTEIN et al., 2003) 

( YAHAV et al., 2004). As poedeiras tornaram-se, então, menos eficientes em dissipar 

calor corporal, podendo levá-las ao estresse térmico (LETERRIER et al., 2009), sendo um 

motivo de preocupação no território brasileiro, onde a expansão da avicultura se dá em 

regiões de temperaturas elevadas e alta incidência de radiação solar na maior parte do 

ano (COLLIN et al., 2012). 

O estresse térmico é deletério para o sistema imunológico das aves, causando 
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distúrbios na homeostase e fisiologia celular. Um dos fatores envolvido nesse processo é 

a peroxidação lipídica, que aumenta a concentração de radicais livres circulantes, 

culminando na formação de espécies reativas de oxigênio (E’ROS), causando estresse 

oxidativo celular (ALTAN et al., 2003). 

As espécies reativas, quando formadas, promovem danos às proteínas, 

carboidratos, lipídios e biomoléculas de DNA (BRUSKOV et al., 2002). Quando o animal 

apresenta acúmulo excessivo de radicais livres circulantes, o sistema antioxidante fica 

limitado à sua eliminação (MORALES et al., 2004) (LIN et al., 2008), o que interfere na 

homeostase e sistemas fisiológicos do animal, interferindo em sua produtividade. 

O sistema antioxidante inibe e/ou reduz os danos causados pela ação deletéria dos 

radicais livres ou das espécies reativas não-radicais (BARBOSA et al., 2010), este sistema 

pode ser dividido em dois: sistema enzimático e não enzimático. O sistema enzimático é 

constituído pelas enzimas superóxido dismutase, catalase, glutationa peroxidase (selênio 

dependente) e glutationa redutase (MILINKOVIĆ-TUR, 2007); e o sistema não 

enzimático é constituído pela vitamina E, vitamina C, carotenóides, β-caroteno, glutationa 

e selênio (YU, 1994). 

O selênio destaca-se por ser cofator de mais de 25 selenoproteínas, incluindo-se a 

glutationa peroxidase (ZHOU et al., 2013). O selênio é considerado elemento traço 

essencial para a manutenção dos seres vivos, pode ser encontrado em duas formas nas 

dietas: orgânica e inorgânica. Na forma inorgânica o selenito de sódio é a principal forma 

utilizada para a suplementação nas dietas de aves (LEESON; SUMMERS, 2001).  

Uma vez que o selênio possui diversas funções que contribuem na melhora da 

saúde e longevidade celular e atua no sistema antioxidante, pesquisas visando obter 

maiores conhecimentos em relação aos níveis e fontes de selênio para alimentação de 

poedeiras comerciais são interessantes pois podem propiciar melhorias nos índices 

zootécnicos, na resposta imunológica e qualidade do produto final, ovo. 

   

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Considerações gerais sobre os ovos. 

Considerado um dos alimentos mais completos, o ovo possui proteínas, gorduras, 

carboidratos, minerais e vitaminas (RÊGO et al., 2012), sendo altamente nutritivo e 

digestível para seres humanos. 

O ovo é composto principalmente por quatro partes: membrana da casca, casca, 

gema e albúmen ou clara e, possui outras partes em menor volume como disco 
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deste mineral pelo animal e melhorias nos índices zootécnicos e qualidade do produto 

final. A partir dessas informações, o presente estudo teve como objetivo avaliar o 

desempenho, qualidade de ovos, concentração de malonaldeído plasmático, sistema 

imunológico, atividade da enzima glutationa peroxidase  e  concentração de selênio na 

musculatura e ovos de poedeiras suplementadas com diferentes fontes de selênio.  

 

Capítulo II, denominado “DESEMPENHO E QUALIDADE DE OVOS DE 

POEDEIRAS COMERCIAS SUPLEMENTADAS COM DIFERENTES FONTES 

DE SELÊNIO”, apresenta-se de acordo com as normas para publicação na Revista 

Pesquisa Agropecuária Brasileira, exceto pelo idioma e posicionamento de tabelas. O 

objetivo deste trabalho foi analisar parâmetros de qualidade, desempenho, oxidação e 

qualidade interna de ovos armazenados em diferentes temperaturas de poedeiras 

comerciais leves suplementadas com diferentes fontes de selênio e ração basal, 

comparando as fontes para sua substituição. 

 

O Capítulo III, denominado “EFICIÊNCIA DE TRANSFERÊNCIA,  

BIODISPONIBILIDADE E AÇÃO IMUNOLÓGICA DE DIFERENTES FONTES 

DE SELÊNIO EM POEDEIRAS SUPLEMENTADAS VIA DIETA”, apresenta-se de 

acordo com as normas para publicação na Revista Pesquisa Agropecuária Brasileira, 

exceto pelo idioma e posicionamento de tabelas. O objetivo deste trabalho foi avaliar 

diferentes fontes de selênio e dieta basal de poedeiras leves desafiadas com 

lipopolissacarídeo de E. coli e não desafiadas sobre as variáveis imunológicas, status 

antioxidante e análises de concentração de selênio em musculatura e ovos, comparando 

as fontes para sua substituição 
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DESEMPENHO E QUALIDADE DE OVOS DE POEDEIRAS COMERCIAIS 

SUPLEMENTADAS COM DIFERENTES FONTES DE SELÊNIO  

RESUMO: Para avaliar os efeitos de diferentes fontes de selênio nos parâmetros 

produtivos e qualidade dos ovos, foram utilizadas 150 poedeiras da linhagem Dekalb 

White de 35 semanas de idade, distribuídas em um delineamento inteiramente casualizado 

com 3 tratamentos e 10 repetições cada: Dieta controle (DC); DC + Selenito de Sódio 

(0,2 mg de Se/kg de ração) e DC + Levedura Selenizada (0,2 mg de Se/kg de ração). 

Foram avaliadas as variáveis de desempenho e qualidade de ovos em dois ciclos de 28 

dias. Para determinação da qualidade de ovos em duas condições de armazenamento 

(ambiente e refrigeração), foi avaliada a Unidade Haugh nos dias 7, 14, 21, 28 dias pós-

armazenamento dos ovos. Os dados foram submetidos a ANOVA seguida de teste de 

médias de Tukey (5%). As diferentes fontes de selênio quando suplementadas na 

alimentação de poedeiras comerciais não afetaram os parâmetros de desempenho e 

qualidade dos ovos, exceto para Unidades Haugh, no qual foi observada interação 

(P<0,05) entre dieta x período de armazenamento e período x ambiente de 

armazenamento. O armazenamento dos ovos em temperatura ambiente não é uma forma 

eficaz em preservar a qualidade interna do ovo, sendo a refrigeração a melhor alternativa 

para manter a sua qualidade. 

 

Palavras-chave: antioxidante, nutrição, poedeiras, selênio.  
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PERFORMANCE AND EGG QUALITY OF COMMERCIAL LAYING HENS 

SUPPLEMENTED WITH DIFFERENT SELENIUM SOURCES 

ABSTRACT: To evaluate the effects of different selenium sources on the productive 

parameters and egg quality, 150 Dekalb White laying hens at 35 weeks of age were 

distributed in a completely randomized design with 3 treatments and 10 repetitions each: 

Control diet (CD); CD + Sodium Selenite (0.2 mg Se / kg of feed) and CD + Selenized 

Yeast (0.2 mg Se / kg of feed). The performance and egg quality variables were evaluated 

in two 28-day cycles. To determine egg quality in two storage conditions (room 

temperature and refrigeration) the Haugh units were evaluated on days 7, 14, 21, 28 after 

egg storage. The data were submitted to ANOVA followed by Tukey means test (5%). 

The different sources of selenium when supplemented in the diet of commercial laying 

hens did not affect egg quality and performance parameters, except for Haugh Units, in 

which interaction (P <0.05) was observed between diet x storage period and period x 

storage environment. The storage of eggs at room temperature is not an effective way to 

preserve the internal quality of the egg, and refrigeration is the best alternative to maintain 

its quality. 

 

Key words: antioxidant, laying hens, nutrition, selenium. 
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1. INTRODUÇÃO 

O segmento de postura comercial encontra-se em franca expansão no mercado 

nacional, e pesquisas que tragam melhor eficiência alimentar e aproveitamento de 

nutrientes das dietas, buscando ajustes nutricionais adequados na criação de poedeiras 

modernas, são fundamentais na manutenção da rentabilidade do setor. Dentre os 

elementos fundamentais numa boa formulação encontram-se os minerais, que 

demonstraram atuação em uma série de processos fisiológicos e metabólicos (GERALDO 

et al., 2012)  

A aceitação do ovo pelo consumidor passa pelos atributos de sua qualidade 

interna, que não somente proporcionam características organolépticas adequadas, como 

odor, cor, sabor e aspecto visual, bem como são influenciados diretamente pela higiene 

no processo produtivos, como limpeza e integridade da casca (MENDES, 2010). A idade 

do ovo, temperatura de armazenamento e período de armazenamento ainda são fatores 

que influenciam na durabilidade e vida de prateleira do produto (BERARDINELLI et al., 

2003). 

De maneira semelhante, a nutrição adequada da poedeira influi diretamente na 

qualidade do produto ovo. Os minerais fornecidos via dieta depositam-se e participam de 

uma série de processos metabólicos e bioquímicos não somente no organismo da 

poedeira, mas também nos produtos de sua postura (MABE et al., 2003).  

O estresse oxidativo ocorre naturalmente em sistemas intensivos de produção e 

suas consequências envolvem a queda de desempenho (EDENS & SEFTON, 2016). Os 

ovos in natura possuem grandes quantidades de ácidos graxos insaturados, tornando-os 

menos estáveis ao processo de oxidação lipídica, o que limita sua capacidade de 

conservação (PITA et al., 2004).  

As pesquisas que envolvem o selênio têm foco principal no sistema antioxidante 
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dos organismos, devido à sua essencialidade no complexo glutationa peroxidase. A 

glutationa peroxidase preserva as membranas lipídicas das células e outros constituintes 

contra ação oxidativa nos ácidos graxos que os compõem (JOKIĆ et al., 2009). A 

concentração e deposição de selênio no ovo é diretamente proporcional à sua inclusão nas 

dietas, e esse aumento dos níveis de selênio nos ovos proporciona estabilidade na 

qualidade interna dos ovos armazenados (DAVIS; FEAR, 1996; FRANCO; 

SAKAMOTO, 2005). 

A inclusão de fontes de minerais orgânicos nas dietas permite que esta seja feita 

em concentrações mais baixas (0,1 mg/kg), devido à sua maior biodisponibilidade, 

melhorando o desempenho animal e reduzindo o impacto das excreções de minerais ao 

meio ambiente. Além disso, a utilização de fontes orgânicas pode elucidar a complexa 

participação dos minerais em inúmeros processos metabólicos e sistemas enzimáticos que 

participam (ELKHAIREY et al., 2015). 

Uma vez que o selênio possui diversas funções que melhoram a saúde e 

longevidade celular, torna-se necessário obter maior conhecimento sobre as fontes de 

selênio que podem ser utilizadas na formulação de dietas para poedeiras e seus efeitos no 

organismo e produtividade, buscando alcançar máximo aproveitamento deste elemento 

pelo animal e melhorias nos índices zootécnicos e na qualidade dos ovos.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Local do experimento e delineamento experimental: 

O experimento foi conduzido na UNESP, Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, Campus de Botucatu, na Câmara Bioclimática do Laboratório de Nutrição de 

Aves (LabAves), Todos os procedimentos experimentais utilizados foram submetidos à 

avaliação pela Comissão de Ética no Uso de Animais desta Instituição (Protocolo CEUA 
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observaram que o peso dos ovos e unidades Haugh foram reduzidos em função do tempo 

e da maior temperatura do ambiente de armazenamento. 

Vários pesquisadores atribuem a diminuição da unidade Haugh em função do 

tempo de armazenamento ao aumento no pH, consequência da perda de CO2 pela casca, 

que causa alterações no complexo lisozima-ovomucina, responsável da consistência 

gelatinosa da albumina (Akyurek; Okur, 2009; Englmaierová; Tumová, 2009; Aboonajmi 

et al., 2010; Jin et al., 2011; Menezes et al., 2012); levando a degradação da albumina e 

fazendo com que ela fique mais líquida e, consequentemente, reduzindo a altura do 

albúmen. 

 

4. CONCLUSÃO 

A utilização de diferentes fontes de selênio na suplementação da dieta de 

poedeiras comercias não influencia o desempenho e qualidade de ovos no período 

experimental de 56 dias e não altera a qualidade dos ovos armazenados por um período 

de 28 dias, independente da temperatura de armazenamento. O armazenamento dos ovos 

em temperatura ambiente não é uma forma eficaz para preservar a qualidade interna dos 

ovos, sendo que a melhor alternativa é manter os ovos refrigerados. 
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EFICIÊNCIA DE TRANSFERÊNCIA,  BIODISPONIBILIDADE E AÇÃO 

IMUNOLÓGICA DE DIFERENTES FONTES DE SELÊNIO EM POEDEIRAS 

SUPLEMENTADAS VIA DIETA 

RESUMO: Para avaliar os efeitos de fontes de selênio na imunidade das aves e 

concentração de selênio na musculatura (Pectoralis major) e nos ovos, 150 poedeiras da 

linhagem Dekalb White aos 35 semanas de idade foram distribuídas em delineamento 

inteiramente casualizado em 3 tratamentos com 10 repetições: Dieta controle (DC); DC 

+ Selenito de Sódio (0,2 mg de Se/kg de ração) e DC + Levedura Selenizada (0,2 mg de 

Se/kg de ração). A quantificação de selênio foi realizada nos ovos e na musculatura. A 

determinação de substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS) foi realizada no 

plasma  e a atividade da glutationa peroxidase foi determinada no fígado e no sangue. 

Hemograma completo com diferencial de leucócitos e produção de reativos de oxigênio 

e nitrogênio por macrófagos peritoneais foi realizado pós desafio com lipopolissacarídeo. 

Foi observada maior concentração de Se nos ovos das aves alimentadas com Se orgânico 

(P <0,05) em comparação aos ovos das aves que receberam selenito de sódio e dieta 

controle. Este mesmo efeito ocorreu na concentração de Se no músculo. TBARS no 

plasma e produção de oxido nítrico e peroxido de hidrogênio não foram influenciados por 

dietas. A atividade de glutationa peroxidase no sangue pós período experimental e no 

fígado pós desafio diferiram entre tratamentos  (P <0,05). A utilização de diferentes fontes 

de selênio na suplementação da dieta de poedeiras comercias não exerce influência na 

resposta imunológica das aves, em contrapartida, as fontes orgânicas proporcionam 

melhore atividade do sistema antioxidante e na concentração e eficiência de transferência 

do mineral. 

 

Palavras-chave: antioxidante, nutrição, poedeiras, selênio, imunologia 
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TRANSFER EFFICIENCY, BIOAVAILABILITY AND IMMUNOLOGICAL 

ACTION OF DIFFERENT SELENIUM SOURCES IN COMMERCIAL LAYING 

HENS SUPPLEMENTED DIETS 

ABSTRACT: To evaluate the effects of selenium sources on birds immunity and 

selenium concentration on the musculature (Pectoralis major) and eggs, 150 Dekalb 

White laying hens at 35 weeks of age were distributed in a completely randomized design 

in 3 treatments with 10 repetitions: Control diet (CD); CD + Sodium Selenite (0.2 mg Se 

/ kg of feed) and CD + Selenized Yeast (0.2 mg Se / kg of feed). Selenium quantification 

was performed on eggs and musculature. The thiobarbituric acid reactive substances 

(TBARS) determination was performed in blood plasma and the glutathione peroxidase 

activity was determined in the liver and blood. Complete blood count with leukocytes 

differential and production of oxygen and nitrogen reactives by peritoneal macrophages 

was performed after challenge with lipopolysaccharide. A higher concentration of Se was 

observed in the eggs of birds fed organic Se (P <0.05) compared to the eggs of birds that 

received sodium selenite and control diet. This same effect occurred in Se concentration 

in the muscle. TBARS in plasma and production of nitric oxide and hydrogen peroxide 

were not influenced by diets. The glutathione peroxidase activity in the blood post 

experimental period and in liver post challenge differed between treatments (P <0.05). 

The use of different selenium sources in the dietary supplementation of commercial 

laying hens does not influence the immune response of the birds, in contrast, organic 

sources provide better antioxidant system activity, concentration and transfer efficiency 

of the mineral. 

 

Key words: antioxidant, immunology, laying hens, nutrition, selenium,  
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1 INTRODUÇÃO 

A sanidade avícola e o desenvolvimento da nutrição animal são dois fatores que 

estão interligados, sendo assim, o fornecimento dos nutrientes na dieta deve suprir as 

exigências para o bom desenvolvimento e máxima produtividade de carne e ovos, bem 

como estimular e promover a saúde das aves, tão necessária para enfrentar os desafios 

encontrados no campo inerentes à produção intensiva (CARDOSO, 2004 ) 

Diante de diversos fatores que influenciam na homeostase dos sistemas 

antioxidante e imune, as aves necessitam de alternativas de defesa contra a invasão de 

patógenos. Assim a imunonutrição é um dos segmentos que atrai cada vez mais a atenção 

dos profissionais do mercado avícola sendo que, diversas pesquisas já elucidaram os 

efeitos de vitaminas, minerais e aminoácidos sobre a imunidade humoral e celular das 

aves (CARDOSO, 2004). 

A biodisponibilidade do selênio está interligada à sua estrutura física e a fonte 

mais utilizada para suplementação na alimentação animal é a forma inorgânica, o selenito 

de sódio. Já, a forma orgânica encontra-se como selênio levedura e selênio-metionina 

(MINISTRY OF AGRICULTURE, 2008), obtidos por processo de incorporação de Se 

em substituição ao enxofre na metionina ou cisteína formando selenometionina e 

selenocisteína, respectivamente (RUTZ et al., 2005). 

A selenometionina é absorvida como aminoácido pelos enterócitos por transporte 

ativo e este processo é muito similar ao que ocorre com a metionina em todos os 

segmentos do intestino delgado. A selenometionina, por sua vez, ocupa o lugar da 

metionina na síntese proteica permanecendo armazenada nos músculos e nos tecidos. Já, 

o selenito de sódio é absorvido como os outros minerais de maneira passiva, mais 

eficientemente no íleo; entretanto, grande parte é excreta na urina (SURAI, 2002). 

A deficiência de selênio pode ocasionar diversas patologias, causando alterações 
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histologicas em vários tecidos, incluindo órgãos imunes, tais como a bursa, o timo e o 

baço (MARSH et al., 1986), tornando o animal mais suscetível às doenças infecciosas e 

aumentando o estresse bioquímico em resposta à colonização de patógenos (SMITH et 

al., 2011). 

O selênio exerce papel fundamental no sistema antioxidante. Existem três enzimas 

que estão ligadas à linha de defesa antioxidante das aves: superóxido dismutase, 

glutationa peroxidase (GSH-Px selênio dependente) e catalase. Após o esclarecimento da 

dependência da glutationa peroxidase em relação ao selênio, esse mineral entrou em foco 

nos estudos de nutrição, afim de esclarecer seu papel no metabolismo (SINGH et al., 

2006). 

Uma vez que o selênio possui diversas funções que melhoram a saúde e 

longevidade celular, torna-se necessário elucidar sua metabolização em diversas fontes 

de suplementação na formulação de dietas para poedeiras e seus efeitos no organismo, 

nos sistemas imunologico e antioxidante, além de seu potencial de armazenamento e 

biodisponibilidade. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Local do experimento 

O experimento foi conduzido na UNESP, Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, Campus de Botucatu, na Câmara Bioclimática do Laboratório de Nutrição de 

Aves (LabAves). Todos os procedimentos experimentais utilizados foram submetidos à 

avaliação pela Comissão de Ética no Uso de Animais desta Instituição (Protocolo CEUA 

0029/2018). 
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adultos, mostrando que as fontes e os níveis de selênio utilizados não influenciaram a 

produção de espécies reativas do oxigênio (ROS) por neutrófilos.  

Em estudos com camundongos, Prabhu et al. (2002) encontraram maiores níveis de 

reativos de nitrogênio (NO) no tratamento com baixa inclusão de selênio, sendo que 

resultado é diferente do encontrado no presente estudo para as aves não desafiadas, nas quais 

os valores de NO não foram influenciados pela suplementação com selênio. 

 

4  CONCLUSÃO 

A suplementação de selênio (0,2 mg Se/kg ração) na dieta de poedeiras comercias 

não exerce influência na resposta hematológica e imunológica da aves, mas melhora a 

atividade do sistema antioxidante, efeito benéfico para a saúde das poedeiras. A fonte 

orgânica de selênio aumenta a deposição de Se na musculatura e nos ovos e proporciona 

maior eficiência de transferência do mineral para os ovos, indicando vantagens no uso do 

Se de fonte orgânica em relação à sua fonte inorgânica comumente mais utilizada. 
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